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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A saúde da criança e do adolescente 
tem se tornado algo de grande investigação. 
Patologias cardíacas podem estar relacionadas 
desde a infância. Durante as aulas de educação 
física são realizadas diversas atividades que 
sobrecarregam o corpo do indivíduo. Deste 
modo, como não é realizada uma avaliação, 
os participantes ficam livres para executar 
qualquer atividade proposta pelo educador 
físico. Durante os exercícios, nosso corpo 
passa por várias adaptações para suprir a 
falta de nutrientes e oxigênio nos músculos, 

exigindo do coração maior demanda. 
Participantes que não estão aptos poderão 
ter uma sobrecarga, e se não tratado, podem 
desenvolver inúmeros problemas de saúde no 
futuro. O projeto consiste em avaliar por meio 
dos sinais vitais e da ausculta cardíaca, como o 
sistema cardiovascular dos alunos respondem 
aos exercícios. A coleta de dados foi realizada 
antes e após as atividades. Foi coletado de 
cada participante a pressão arterial, frequência 
cardíaca, frequência respiratória, saturação de 
oxigênio, temperatura e a ausculta cardíaca. 
Dentre os 183 alunos convidados, 114 
compareceram as aulas e foram submetidos 
à avaliação. Foram realizadas 291 avaliações, 
assim cada aluno foi avaliado numa média 
de 3 vezes. Verificou-se que 95 participantes 
apresentaram alterações nos valores e foram 
orientados juntamente com os responsáveis 
quanto às medidas preventivas. Diante deste 
projeto, observou-se nos alunos uma maior 
motivação para as aulas de educação física, de 
modo que a escola se tornou parceira e propôs 
ações mais dinâmicas em relação à qualidade 
de vida dos participantes envolvidos, oferendo 
além de saúde, conhecimento e informação.  
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação; sinais vitais; 
ausculta cardíaca; exercício físico, fisioterapia.
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EVALUATION OF VITAL SIGNS AND HEART AUSCULTURE OF ALLAN KARDEC 

SCHOOL STUDENTS - CATALÃO / GO THAT ARE REGULARLY ENROLLED IN 

PHYSICAL EDUCATION CLASSES

ABSTRACT: The health of children and adolescents has become something of great 
research. Cardiac pathologies can be related since childhood. During physical education 
classes, several activities are performed that overload the individual’s body. In this way, as 
an evaluation is not carried out, the participants are free to perform any activity proposed 
by the physical educator. During exercise, our body goes through several adaptations to 
supply the lack of nutrients and oxygen in the muscles, demanding greater demands from the 
heart. Participants who are not fit may experience an overload, and if left untreated, they may 
develop numerous health problems in the future. The project consists of assessing, through 
vital signs and cardiac auscultation, how the students’ cardiovascular system responds to 
exercises. Data collection was performed before and after activities. Blood pressure, heart 
rate, respiratory rate, oxygen saturation, temperature and cardiac auscultation were collected 
from each participant. Among the 183 invited students, 114 attended classes and underwent 
assessment. 291 evaluations were carried out, so each student was evaluated an average 
of 3 times. It was found that 95 participants showed changes in values   and were advised 
together with those responsible for preventive measures. In view of this project, students 
were more motivated for physical education classes, so that the school became a partner and 
proposed more dynamic actions in relation to the quality of life of the participants involved, 
offering in addition to health, knowledge and information. 
KEYWORDS: Evaluation; vital signs; cardiac auscultation; physical exercise; physiotherapy.

1 |  INTRODUÇÃO

No momento atual, a saúde física do adolescente tem se tornado algo de bastante 
investigação, observando que grande parte das patologias relacionadas ao sistema 
cardiovascular tenha expressado na infância. Logo, a real necessidade da inclusão de 
profissionais capacitados em diversos âmbitos, sendo um deles a escola, promovendo 
aos participantes que permanecem grande parte do seu tempo neste local, à promoção 
de saúde e a atenção primária em crianças e adolescentes (DONATO, 2012, p. 18). Como 
meios para isso, o profissional da área da saúde dispõe de inúmeros recursos utilizados 
na prática clínica, que servem tanto para diagnóstico, prevenção e promoção de bem-
estar físico, psíquico e social (SEGRE; FERRAZ, 1997, p. 539). 

Dentre os recursos disponíveis para o monitoramento dos sinais vitais (SSVV), 
temos a pressão arterial (PA), que tem como finalidade monitorar a força exercida pelo 
sangue na parede das artérias. Esta sofre sucessivas variações fisiológicas a depender 
da maneira como o participante se encontra, como por exemplo: a prática de exercícios 
físicos, estresse, dor, sono e postura (PORTO, 2009, p. 431-439). É fundamental executar 
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a aferição de maneira frequente, pois esta é de extrema importância na realização da 
anamnese, independentemente da idade que este participante se apresenta (SILVA et al., 
2007, p. 493). Outro parâmetro bastante utilizado é a aferição da frequência cardíaca (FC) 
por meios de aparelhos, ou até mesmo com digito pressão sobre uma artéria palpável a 
fim de medir a quantidade de vezes que o coração bate por 1 (um) minuto (PORTO, 2009, 
p. 413). 

A frequência respiratória (FR) é outro método bastante utilizado numa avaliação 
clínica do paciente, consiste no número de ciclos respiratórios realizado em 1 (um) minuto 
(CARVALHO; TOUFEN JUNIOR; FRANCA, 2007, p. S54). Já a saturação de oxigênio 
(SaO2) refere-se a quantidade de oxigênio que o sangue está transportando (MENDES 
et al., 2010, p. 450). 

Dentre os recursos que o nosso corpo utiliza para manter a homeostasia, a temperatura 
corporal (TC) é uma forma de regulação que ocorre durante um exercício em execução. 
As variações de TC podem ocorrer devido fatores internos, dentre eles o metabolismo e a 
fatores externos como o clima e o suor (FLEGEL, 2008, p. 134-135). 

Como método de investigação tem-se a ausculta cardíaca (AC), utilizada de 
maneira indispensável na rotina clínica, com o intuito de possibilitar um diagnóstico das 
enfermidades cardíacas (PORTO, 2009, p. 409-411).

A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, em seu artigo 26, parágrafo 3°, retrata 
que a educação física (EF) é componente curricular obrigatório da educação básica. 
Deste modo são executados regularmente por meio de um profissional capacitado, 
podendo ser nítido nas crianças e adolescente melhora psicológica significativa. Isso se 
dá pela interação social proporcionada por esta atividade, contribuindo para diminuição 
nos índices de depressão, além de uma melhora da imagem corporal, levando a melhora 
da autoestima, resposta imunológica, aptidão física, função fisiológica e redução do risco 
de fadiga muscular (KIRKCALDY; SHEPHARD; SIEFEN, 2001, p. 548-549).  

Entretanto, sugerem que as escolas por meio da EF promovam atividades 
extracurriculares voltadas ao condicionamento físico, que promovam inúmeros benefícios 
aos participantes após o período escolar (BERGMANN et al., 2005, p. 60) além de poder 
ofertar possibilidades de dias e horários, reduzindo a taxa de sedentários e conscientizar 
sobre os benefícios proporcionados pela atividade (SILVA, 2009, p. 2198). Cabe tanto 
às escolas, como aos profissionais, meios de estimular os participantes dos benefícios 
da prática regular, a fim de terem efeito benéfico à saúde a curto e longo prazo (SILVA; 
MALINA, 2000, p. 1096). Este fato acaba sugerindo a implantação de meios para que 
os participantes realizem os exercícios, de modo que haja promoção e iniciativa de 
estimulação de políticas públicas voltada à importância de o corpo estar em movimento 
(PELEGRINI et al., 2011, p. 95). 

Quando estamos executando algum tipo de exercício, nosso corpo necessita ainda 
mais de oxigênio e nutrientes. Para que esta falta seja suprida, tem se um aumento rápido 
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no fluxo sanguíneo que eleva o retorno venoso e o débito cardíaco. Consequentemente, 
a pressão exercida não força somente a parede dos vasos, como também há distensão 
das paredes das arteríolas, reduzindo ainda mais a resistência vascular (GUYTON, 2002, 
p. 914-916). Estudos apontam que atividades planejadas com maiores intervalos de 
descanso apresentam menor estresse cardíaco em resposta a PA e FC, pois previnem 
riscos cardiovasculares. Já em períodos curtos de recuperação, há produção de lactato 
que sugere relação com a fadiga muscular causando insuficiente recuperação no aspecto 
vascular (CASTINHEIRAS-NETO; FILHO; FARINATTI, 2010, p. 499-500).

2 |  OBJETIVO GERAL

Identificar por meio da ausculta cardíaca e aferição de sinais vitais participantes que 
possuem alterações cardiovasculares no pré e pós-exercício físico. 

3 |  OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Identificar os participantes que apresentam falta de preparo cardiovascular;

• Verificar as limitações de cada participante;

• Investigar o histórico clínico de cada participante;

• Orientar quanto às alterações encontradas e a importância de um profissional de 
saúde no acompanhamento das aulas.

4 |  JUSTIFICATIVA

Os estresses aplicados durante um exercício físico ao participante que não esteja 
apto poderão gerar sobrecarga no sistema cardiovascular, podendo ocasionar em efeitos 
deletérios ao organismo, caso o mesmo já possua alguma disfunção de origem congênita 
ou adquirida. Nas aulas de educação física, os participantes são submetidos a atividades 
de baixa, média e alta intensidade por períodos prolongados, sem antes passarem por 
uma avaliação que visa analisar o seu desempenho funcional. 

Salientar a importância de um profissional da saúde, neste caso um fisioterapeuta, 
durante as aulas de educação física, para realizar o acompanhamento e as avaliações 
junto ao educador físico. 

De acordo com a Resolução Nº 454, de 25 de abril de 2015:

Art. 1º. Reconhecer e disciplinar a atuação do Fisioterapeuta Cardiovascular, que se 
caracteriza pelo exercício profissional em todos os níveis de atenção à saúde, em todas as 
fases do desenvolvimento ontogênico, e nos diversos grupos populacionais e atenção aos 
que necessitam do enfoque de promoção, prevenção, proteção, educação, intervenção 
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terapêutica e recuperação funcional de indivíduos com doenças cardíacas e vasculares 
periféricas e síndrome metabólica, nos seguintes ambientes, independentemente da sua 
natureza administrativa: I – hospitalar; II – ambulatorial (clínicas, consultórios, unidades 
básicas de saúde); III – domiciliar.

5 |  LOCAL DE REALIZAÇÃO

Escola Allan Kardec, situada na Rua Dois de Outubro, 1653 – Jardim Paraíso, na 
Cidade de Catalão, Estado de Goiás. 

6 |  METODOLOGIA

Trata de um projeto de extensão, descritivo e exploratório, onde foram avaliados 
alunos que estavam regularmente matriculados nas aulas de educação física. Projeto foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás - Regional 
Catalão, em 03 de maio de 2019, sob número CAAE: 98099618.0.0000.8409 e parecer nº 
3.302.284, de acordo com o disposto na Resolução CNS nº 466/12 e suas complementares 
nº 510/16 ou nº 580/18. 

As coletas de dados foram realizadas no período que compreende as aulas de 
educação física que ocorrerão no turno vespertino da 13h às 17h, de segunda a quinta-
feira, com inicio em 30 de abril e termino no dia 22 de junho de 2018. O responsável 
pela pesquisa foi até a escola na parte da manhã, horário em que os alunos estavam em 
aula e apresentou às turmas o projeto com todas as informações necessárias e ao final 
foi entregue para cada participante 2 (duas) cópias do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE) para que os responsáveis pudessem fazer a leitura e permitir a 
autorização no projeto. Os participantes ficaram responsáveis por levar o TCLE, repassar 
as informações apresentadas pelo pesquisador e colher a assinatura dos responsáveis. 
Na apresentação do projeto, foram repassados aos participantes, que o responsável 
ficaria com 1 cópia do TCLE já assinada pelo pesquisador e a outra cópia, o participante 
levaria no dia em que seria sua aula para que o pesquisador pudesse dar seguimento nas 
etapas. Os responsáveis tiveram prazo de 1 (uma) semana após a entrega do TCLE para 
fazerem a leitura e caso persistirem dúvidas possuiriam a disponibilidade de entrar em 
contato com o pesquisador pelos meios disponíveis no termo.  

Aos alunos interessados, no primeiro dia foram realizadas as entrevistas com os 
participantes em uma sala de aula fechada, sem a interferência de outras pessoas para o 
preenchimento das fichas de anamnese, ficando o participante à vontade para responder 
questões abordando dados pessoais, história clínica de doenças e a frequência de 
atividades físicas semanais. Além disso, foram feitos o recolhimento do TCLE autorizado 
pelo responsável e solicitado pelo participante o preenchimento do Termo de Assentimento 
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Livre e Esclarecido (TALE). As coletas dos dados ocorreram no encontro seguinte com os 
participantes individualmente em uma sala dentro da quadra de esporte. O procedimento 
ocorreu na aula alguns instantes antes do início das atividades. Os participantes que 
passaram pela avaliação foram liberados para o exercício e isso ocorreu até que todos que 
estavam presentes naquele dia, tenham sido avaliados. As atividades ocorreram durante 
30 (trinta) minutos cronometrados, deste modo o primeiro participante que foi avaliado 
passou novamente pela avaliação enquanto os outros estavam praticando as atividades 
e isso ocorreu simultaneamente conforme foram avaliados inicialmente. O procedimento 
ocorreu 1 (uma) vez por participante antes e após o exercício. Não houve número mínimo 
de encontro com os participantes, isso dependeu da sua frequência às aulas. 

Os sinais colhidos foram: pressão arterial (PA), frequência cardíaca (FC), frequência 
respiratória (FR), saturação de oxigênio (SaO2) e temperatura (T). Além dos SSVV o 
participante foi auscultado por um estetoscópio nos 4 (quatros) principais pontos, dentre 
eles: foco aórtico, foco pulmonar, foco tricúspide e foco mitral. O procedimento de aferição 
da PA foi realizado por meio de um esfigmomanômetro aneróide acoplado no braço direito 
do participante na região da artéria braquial. O manguito foi inflado até que não houve 
percepção de pulso por meio da artéria radial, deste modo, o manguito foi inflado entre 
20 (vinte) a 30 (trinta) mmHg a mais. Seguindo o procedimento, acoplou o estetoscópio 
sobre a artéria. Na medida em que o fluxo sanguíneo foi liberado, foi possível auscultar 
os sons de Korotkoff e determinar o valor de PA. A aferição da SaO2 e FC foi por meio de 
um oximetro de pulso acoplado na 2º (segunda) falange distal da mão direita.  Já na FR, 
foi realizada a inspeção do paciente durante 1 (um) minuto e contabilizado o número de 
ciclos respiratório. Por fim, a verificação da TC foi realizada por meio de um termômetro 
digital infravermelho sobre a região frontal da cabeça. Lembrando que os equipamentos 
utilizados foram calibrados antes da coleta. 

Os participantes avaliados foram de ambos os sexos, cursando entre o 4º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental I e II, estes com a faixa etária de 8 (oito) a 15 (quinze) anos de 
idade, considerados crianças e adolescente, conforme a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, em seu artigo 2º. 

7 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a finalização da coleta de dados, os resultados foram transcritos e analisados 
em tabela no Excel. Dentre os 183 (cento e oitenta e três) alunos convidados, 114 (cento 
e quatorze) compareceram as aulas e foram submetidos à avaliação. Foi realizada 291 
(duzentos e noventa e uma) avaliações, assim cada aluno foi avaliado numa média de 
3 (três) vezes. Deste modo, foram verificados que 95 (noventa e cinco) participantes 
apresentaram alterações nos valores. Estes foram selecionados e juntamente com a 
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Orientadora Educacional da escola, foram expostos os resultados da pesquisa. Os 
responsáveis e o aluno foram orientados sobre a importância do cuidado com a saúde 
relacionada aos riscos cardiovasculares e salientados da importância de se procurar um 
profissional da área para uma avaliação minuciosa. Receberam uma carta de encaminhado 
para o serviço de Fisioterapia Cardiovascular na Clínica Escola do Centro Universitário 
UNA para uma avaliação e caso necessário iniciar um programa de reabilitação cárdica. 
Na Figura 1 é representado as etapas de desenvolvimento do projeto. Foi frisado com os 
responsáveis que o serviço de Fisioterapia é totalmente gratuito. 

Figura 1: Fluxograma das etapas do projeto 

Dentre os resultados da pesquisa, os alunos tiveram acesso a um serviço de saúde 
de forma primária de caráter preventivo a doenças cardíacas, e puderam entender melhor 
a importância da aferição dos SSVV e AC antes e após as atividades. Puderam entender 
um pouco sobre sua anatomia e fisiologia do sistema cardiovascular e da importância da 
prática de exercícios físicos como benefícios para a saúde. Além disso, foi enfatizada 
a importância de se ter um profissional capacitado para fazer o acompanhamento e da 
exigência de um atestado que comprovam a aptidão do estudante. 

No campo nutricional, foram alertados para comidas com muito sal e excesso de 
gordura, tendo consciência da importância de uma alimentação saudável acerca dos 
principais riscos que se tem com uma alimentação inadequada, assim como da importância 
de se hidratarem durante os exercícios, podendo a partir de agora terem a responsabilidade 
das suas condutas em relação a sua saúde e o cuidado com o seu corpo. 

Sobre a implantação de um profissional da saúde durante as aulas, no momento 
isto não é possível, pois a escola é uma instituição da rede privada de ensino, porém 
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de caráter gratuito e confessional conveniada à Prefeitura Municipal de Catalão, e para 
que isto aconteça, a escola deve entrar com um projeto para solicitar, mas infelizmente a 
presença deste tipo de profissional ainda não é instituído por lei no âmbito escolar. 

Com relação ao professor de educação física, o responsável pelo projeto passou 
algumas orientações a cerca de condutas e medidas preventivas a realizar-se em casos 
de urgência ou emergência que necessite de primeiros socorros. 

Sobre o projeto, conseguiu-se divulgá-lo em todo o âmbito escolar, despertando o 
interesse de outras crianças da comunidade local ou que frequentavam a escola, mas com 
outras finalidades. Os alunos foram esclarecidos sobre os serviços prestados na Clínica 
Escola do Centro Universitário UNA e da importância da Fisioterapia para as pessoas que 
dela procuram. Deve-se haver um estimulo maior para que mais práticas de educação em 
saúde possam ser implementadas no ambiente escolar, local onde se maior concentra o 
número de crianças e adolescentes. O projeto foi bastante enriquecedor e pode servir de 
modelo para que outras escolas utilizem da mesma metodologia para caráter preventivo, 
assim poderá ser executado tanto por alunos e profissionais da saúde de forma voluntária 
que pretendem desenvolver práticas acadêmicas voltadas para o setor de saúde, sendo 
de grande valia para a formação de agentes modificadores da realidade social. 

O histórico familiar positivo juntamente com outros fatores associados ao nascimento, 
podem ter grande influência na atenção ao participante, tornando-se relevante para 
prevenção ao desenvolvimento de patologias relacionadas ao coração. Estudos indicam 
que cabem ao profissional monitorar e dispor da sua atenção a esses casos. Crianças 
com idade superior a 3 anos devem ser habitualmente controladas. Contudo, medidas 
profiláticas, de controle e estimulação a prática regular de exercícios, reduzem custos 
elevados à saúde pública. Desta forma, vale a importância da aferição principalmente da 
PA e observar o histórico familiar do participante (FIGUEIRINHA; HERDY, 2017, p. 248-
249) (FULY et al., 2014, p. 68-69). Vale ressaltar a importância de uma boa inspeção, 
controle e tratamento desde os primeiros anos de vida, que podem evitar agravos ao 
sistema cardiovascular. Dessa maneira, crianças diagnosticadas hoje, poderão ser adultas 
com um futuro salutar (SALGADO; CARVALHAES, 2003, p. 121-122).

O projeto de extensão foi finalizado com a entrega do relatório final ao Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão e teve parecer 
nº 3.709.288, aprovado em 18 de novembro de 2019.  

8 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante deste projeto, observou-se nos alunos uma maior motivação para as aulas de 
educação física, de modo que a escola se tornou parceira e propôs ações mais dinâmicas 
em relação à qualidade de vida dos participantes envolvidos, oferendo além de saúde, 
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conhecimento e informação. Além disso, poderão ser desenvolvidas ações juntamente 
com a escola e a comunidade por meio de palestras, panfletos, rodas de conversas e 
exposição de casos aos participantes para que tenham total ciência e o autocuidado, 
podendo prevenir futuros riscos cardiovasculares. O projeto trouxe como beneficio no 
ambiente escolar a importância de se ter um profissional da saúde a disposição durante 
as práticas de exercícios, além de salientar a importância de uma avaliação minuciosa 
antes de iniciar qualquer atividade física. 
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